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ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO – 25/08/2015
O Presidente do Conselho de Administração, Sr. Edson Gaidzinski, iniciou a reunião dando as boas-vindas e agradecendo a presença de todos. Em seguida solicitou ao Diretor Superintendente da Associação para conduzir a apresentação dos assuntos programados para a reunião. 
1. AÇÕES DEMANDADAS NA ÚLTIMA REUNIÃO DO CONSELHO

                        1.1. REVESTIR 2016 – Medidas para modelagem da visitação a Feira
O Superintendente da ANFACER, Sr. Antonio Carlos Kieling iniciou o tema apresentando uma proposta de nova modelagem de visitação a EXPO REVESTIR seguindo demanda prévia do conselho que solicitou que fossem apresentadas ideias para os clientes especiais conseguirem melhores atendimentos durante a feira. Enfatizou que o público que visita a feira já é extremamente qualificado logo a sugestão seria reduzir os patamares de visitação; reduzir a densidade sem reduzir a qualidade e garantir atendimento diferenciado para os clientes especiais. 
Um gráfico de circulação por horário e dias da semana da edição de 2015 da feira foi apresentado assim como uma proposta de remodelagem de visitação com a meta de reduzir de 66 para 55 mil visitantes. 
Nessa proposta, uma redução das ações de marketing e foco no público vip seriam peças chave: 
Programa VIP/ Black Card: Intensificar ações para Top Profissionais de arquitetura, design de interiores, revendas e construtoras; convites  impressos: não seriam produzidos (utilização Newsletter eletrônica + convite eletrônico + convite personalizado); catálogo oficial: substituição do catálogo impresso por versão eletrônica com mapa interativo e agenda de visitação(manter a distribuição no pavilhão do mapa de localização); comunicação digital: redução do envio de newsletters e comunicação em redes sociais. 
O atendimento diferenciado para clientes especiais garantido disponibilizando infraestrutura adequada e diferenciada aos principais clientes do setor com horário diferenciado para convidados especiais; modulagem de público e comprometimento dos expositores. 
Nessa nova modulagem – a feira funcionaria das 10:00 ao 12:00 para os clientes especiais e do 12:00 as 20:00 para o público geral, segundo Sr. Kieling a logica neste caso é a que o cliente teria a flexibilidade de poder fazer essa visita nos quatro dias de feira.

 O público-alvo nessa modulagem seria:

· Revendas: 500 maiores varejistas do país com 1.500 convidados
· Arquitetos: 500 principais com 1.500 convidados
· Designers de Interiores: 500 principais com 1.500 convidados
· Construtoras: 100 principais com 400 convidados
· Imprensa: 250 jornalistas mais importantes
· Compradores Internacionais: 1.000 visitantes
· Autoridades/ Entidades: 250 convidados 
Seguindo com a apresentação, essa nova proposta de modulagem de visita possui tais vantagens: 
•        Facilidade de acesso ao pavilhão / Transito reduzido na chegada para           

          convidados especiais

•        Maior disponibilidade de vagas no estacionamento principal 

•        Rápida retirada de crachás / sem filas para convidados especiais

•        Feira com corredores descongestionados no período da manhã

•        Maior integração entre visitantes especiais e expositores

•        Ganho de uma hora de exposição

•        Término da feira e saída do pavilhão após horário de pico de trânsito

Em contraposição com tais desvantagens:
•   Geração de custos extras para: gestão de convidados especiais e hora adicional para expositores e organização

•  Estandes menores dependem de alto fluxo de visitação / Possíveis insatisfações e perda de expositores para 2017

•   A redução de público poderá ser interpretada como reflexo de Crise Setorial

          – Impacto na comercialização 

•   Percepção de esvaziamento da Feira

•  Provável comparecimento de público geral no período restrito podendo gerar eventuais conflitos no local  

•  Eventuais prejuízos à imagem do evento e dos expositores por manifestações em redes sociais (quem é VIP e quem não é)

Sr. Kieling e o Sr. Lauro Andrade Filho enfatizaram quais seriam as premissas essenciais para o sucesso dessa proposta:
•       Os expositores serão responsáveis pela gestão dos convites  especiais (marketing engajado,  ações de RSVP ativo e passivo, pré-agendamento de reuniões, etc.)

•        Desenvolvimento de sistema para administrar os convites via manual do expositor / relatórios

•       Ampla comunicação e integração do expositor com a promotora (ANFACER)

· Envio do mailing de convidados especiais ao sistema de credenciamento da feira
•       Estabelecimento de um número limitado de convites especiais por expositor (exemplo: por metro quadrado)

Alguns conselheiros presentes manifestaram suas preocupações em relação à seleção dos clientes especiais.
Sr. Gilmar Menegon pontuou que considera difícil qualificar esse cliente especial e que reduzir o publico da feira vai de contramão ao cenário econômico atual de crise. 

Sr. Cesar Gomes fez duas considerações, a primeira acerca da possibilidade de ao invés de horário diferenciado nos quatro dias de feira – terem um ou dois dias somente para os clientes especiais e três dias para o público geral (ideia para edição de 2017). A segunda consideração foi em relação ao horário, ele acredita que ficaria “puxado” demais para a equipe dos funcionários das empresas.

Ainda sobre a questão do horário, Sr. Michael Gail observou que em edição anterior da feira com horário de fechamento mais tarde a experiência foi negativa em relação a bebidas, por exemplo.  Também salientou que a ideia de um dia de feira somente para os clientes especiais pode ser mais efetivo e para finalizar expressou sua preocupação em reduzir tão drasticamente as ações de marketing e divulgação da feira. 
Sr. Lauro Andrade enfatizou que um dia a mais de feira teria um impacto de no mínimo 20% nas despesas.
Sr. Benjamim Ferreira Neto sugeriu que essas mudanças drásticas talvez possam ser realizáveis no novo pavilhão da Imigrantes. 

Sr. Cesar Gomes enfatizou que o ponto chave é aumentar o volume de negócios e que é importante mensurar as percepções diferentes das equipes em relação a novas propostas. 

Sr. Lauro afirmou que em reunião com os diretores comerciais das empresas foi unanime entre eles a manifestação de manter a estrutura da feira como é hoje. Ainda, manifestou sua opinião afirmando que testaria o novo horário proposto em 2016. 
Após os debates sobre o tema e colocado para decisão - adotar a nova formatação apresentada ou manter o formato atual, o Conselho por unanimidade decidiu pela manutenção dos padrões já estabelecidos e vigentes e repensar possíveis alterações para 2017. 
        1.2. Proposta de estrutura operacional e suporte financeiro para as atividades técnicas do                     setor
Sr. Kieling apresentou o organograma funcional da ANFACER com a criação de uma nova coordenação orientada para área técnica  e que se denominará  Gestão da Qualidade. Reforçou que com a vinda da Sra. Amanda de Andrade Neme foi possível melhor estruturar esse segmento de atividades reivindicado pelo Conselho e importante para o setor como um todo.  
Sra. Amanda explicou aos conselheiros presentes quais ações estão em andamento. 
No âmbito do CB189, as comissões de estudos: 

· CE1 Placas:  Setembro/2015 
- Resultados laboratoriais TCNA – Absorção de água;

- Feed-back – TC189 Fevereiro e Novembro

- Especificações Cerâmicas

- Pisos Elevados

· CE2 Assentamento: Setembro/2015
- Aprovação Final NBR 13755

· CE3: Sustentabilidade: Setembro/2015
- Apresentação do Projeto 

- Comparativo Legislação x Norma

- Draft da Norma Comitê ISO

· CE4: Fachada Ventilada: Abertura ABNT 
No Comitê da Comitê ISO TC189: 
· Reunião Novembro/2015
· Discussão dos WG’s 1 a 4 e 7 a 10.
· Aprovação do Draft da Norma de Sustentabilidade
No âmbito dos Estudos Especiais Setoriais:

CENSO:

· Simplificação da Planilha – Novo Prazo Dezembro/2015
CONVERGÊNCIA REGULATÓRIA:

· Fase Interlaboratorial com TCNA – Conclusão das análises Agosto/2015
MANUAL DE DESEMPENHO SETORIAL:

· Fase final texto e arte Outubro/2015
GUIA DE SUSTENTABILIDADE:

· Projeto Sustentabilidade
DESCOLAMENTO DE REVESTIMENTOS EM FACHADAS:

· Comitê de Estudo - Primeira Reunião Agosto/2015
Sr. Edson Gaidzinski e Sr. Antonio Carlos Kieling apresentaram a proposta de criação de um Conselho Técnico de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) com os seguintes objetivos: 
· Estabelecer áreas de interesse para pesquisas/estudos especiais;
· Definir formas de apoio para pesquisas/estudos especiais; 
· Difundir conhecimentos gerados;
· Subsidiar as ações de Gestão da Qualidade ANFACER.
Esse Conselho Técnico seria composto por um representante da Anfacer; um representante do CCB; um representante Acadêmico e dois profissionais de empresas definidos em Conselho. Foi recomendado elevar para seis, o número de componentes, sendo que esse seria apontado pela Aspacer, referenciando um nome com conhecimento reconhecido no processo via seca.
Inicialmente foram recomendados os nomes dos seguintes profissionais: Sra. Amanda de Andrade Neme; Sra. Ana Paula Margarido Menegazzo; Anselmo Boschi, Sr. Otmar Muller e Celso Hirishi Hayasi. 
Por fim, no âmbito dos Programas de Qualidade:

PSQ – Programa Setorial da Qualidade:

· 2º Amostragem: em andamento 

· 3º Amostragem: meta Outubro/2015

Programa de Qualificação do Profissional

· Norma NBR 15825: Revisão

Selo da Qualidade para o Porcelanato

· Manual da Marca

· Site

· Anúncio

· Ecomacs: RJ Agosto/2015; Sul Setembro/2015 e Bahia Novembro/2015

Sr. André Campana apresentou, ainda, aos conselheiros o site do selo do porcelanato e reforçou que a campanha de marketing nacional será vinculada a partir do dia 1 de setembro.
1.3. Programa de ações sobre EPU

Sra. Amanda Neme deu sequencia ao tema expondo que, na 1º Reunião do Comitê de Estudo: Descolamento de Revestimentos de Fachadas realizada no inicio de agosto, das 54 empresas convocadas apenas 5 empresas compareceram, foram essas: Lef, Gail, NGK, Cecrisa e Eliane. 
A pauta da reunião foi: apresentação: “Descolamento de Revestimentos Cerâmicos em Fachadas”, uma visão geral das variáveis e percepções do mercado; discussão e definição dos objetivos, escopo de trabalho e abrangência da equipe técnica participante e discussão inicial do Plano de Ação dividido em marketing, comercial e científica. 
Na ocasião, houve concordância dos membros em relação à amplitude das ações: Marketing, Comercial e Técnica; a limitação de participantes: fabricantes, universidades e laboratórios e o envio de propostas e ideias para formulação de um programa de ações. 
A pauta da próxima reunião de 2 de setembro é: 

· Apresentação Dr. Fabio (UFSCar) – Estudo GAIL
· Apresentação Dra. Ana Paula (CCB) – Comitê EPU 2006
· Apresentação: Plano de Ações  
Sr. Gilmar Menegon sugeriu que o comitê de instalação no âmbito do CB189 discuta a possibilidade de junta seca de assentamento para pisos internos – a Ceusa trabalha com esse sistema e afirma que não possui ocorrência de patologias. 
1.4. Investimento em sede própria para a ANFACER

Dando continuidade ao assunto já previamente discutido no Conselho, o Superintendente da Associação apresentou sete opções de imóveis que se encaixam nas já determinadas condições: prédio novo; fácil mobilidade (próximo à estação de metrô) e em regiões de crescimento. 
Os imóveis mais apreciados foram um em pinheiros (Rua Cardeal Arcoverde) com 464 m²; valor venda de R$ 16 mil / m²; 100 m da estação Faria Lima e um na região da Avenida Paulista (Alameda Santos) com 422 m²; valor venda de R$ 20 mil / m² e a 100 m da estação Consolação. 

Após discussão foi determinado que na próxima reunião do conselho em novembro, os valores finais de negociação dos dois imóveis de preferência sejam apresentados para decisão.

2. APRESENTAÇÃO DO PROGRAMA SETORIAL DE SUSTENTABILIDADE

Sra. Amanda de Andrade Neme explicou os fatores que motivaram o desenvolvimento do Programa de Sustentabilidade: a demanda da ISO TC189 - Comitê Internacional que hoje está desenvolvendo uma Norma de Sustentabilidade, exigências do mercado – Certificações ambientais; exigências legais e governamentais; favorecimento econômico e político; diferenciação e competitividade além do incentivo e de certa forma uma cobrança da APEX que enxerga a sustentabilidade como ponto fundamental para o setor.  
Os principais objetivos do programa são:
· Participar de forma mais consistente com dados no Comitê Internacional para o bom desenvolvimento da Norma de Sustentabilidade (não conflitante com a Legislação Brasileira);
· Estabelecer padrões básicos do que é Sustentabilidade quanto ao produto no setor de Revestimentos Cerâmicos (concorrência leal);
· Possibilitar a Certificação e ou Rotulagem de Produto;
· Disponibilizar conteúdo técnico para desenvolvimento das Auto Declarações (redução de custo aos Associados).
A proposta de trabalho se baseia nos seguintes pilares: 
· Pesquisa da Legislação Brasileira (Federal e estadual – SC/SP)
· Panorama Setorial (mínimo de 6 empresas com diferentes processos e produtos – grupo de absorção)
· Desenvolvimento de um ACV Setorial (Análise do Ciclo de Vida)
· Desenvolvimento Tabela Ambiental padrão de Produto – Ferramenta de Comunicação
A 1º FASE será desenvolvida pela EQUIPE INOVA / CCB: 
· Legislação Brasileira (Federal e estadual – SC/SP) concluída: Agosto/2015
· Panorama Setorial Janeiro/2016
A 2º FASE será desenvolvida pela CTE:
· Desenvolvimento de um ACV Setorial Abril/2016
· Desenvolvimento Tabela Ambiental Abril/2016
TOTAL = R$ 228.992,00 (Recursos Apex)
O relatório da Legislação Brasileira que faz parte da primeira fase do programa a ser desenvolvido foi apresentado aos conselheiros presentes; o arquivo será disponibilizado a todos os associados.
Sr. Sergio Magalhães afirmou que a Vidro Real possui o RGMAT e que foi um processo muito trabalhoso e demorado e o retorno está devagar. 
Sr. Antonio Carlos Kieling afirmou que a ideia desse programa é conseguir enxergar como o setor cerâmico está hoje quanto ao tema sustentabilidade e se preparar para atender as exigências do mercado. 
Sr. Otmar Muller enfatizou a importância de se estabelecer um padrão de mensurar a sustentabilidade no setor cerâmico e dessa maneira uniformizar a linguagem utilizada. 
Sr. Luis Antonio Lanzi concorda que um padrão deva ser estabelecido uma vez que hoje a confusão no mercado está grande com cada fabricante declarando o que lhe convém. 

Sr. Cesar Gomes declarou que acredita que a sustentabilidade hoje seja um ponto estratégico em todos os aspectos: ambiental; econômico e social. 
Sr. Kieling finalizou o assunto declarando que a ANFACER continuará dando encaminhamento ao programa sempre atualizando o seu status aos conselheiros. 
3. MEDIDA DE PROTEÇÃO FISCAL FRENTE À INCIDÊNCIA DE PIS E COFINS SOBRE RECEITAS DA ENTIDADE

Sr. Antonio Carlos Kieling mencionou que o assunto em questão volta a ameaçar o setor e convidou o Dr. Rogerio Aleixo para explicar detalhadamente a situação.

No final do ano de 2014 foi sancionada a Lei nº 12.973/2014, que tratou, entre outras coisas, da definição da base de cálculo do PIS e da COFINS.

Referida norma, assim como outras leis que foram afastadas por conta da medida judicial que propusemos em favor dessa Entidade, repetiu a determinação de que a Base de Cálculo do PIS e da COFINS, para estabelecer que tais tributos incidissem sobre todas as receitas das pessoas jurídicas, independentemente de sua nomenclatura ou origem. 
A vigência da referida norma legal, segundo seu Decreto Regulamentador (Decreto nº 8.426/2014), se iniciou no mês corrente (julho/2015), sendo necessário o recolhimento do PIS e da COFINS já em agosto de 2015.

Em face disso, surge a nova necessidade de avaliação sobre a propositura ou não de uma medida judicial em benefício da Anfacer.

Em termos mais práticos, a medida judicial proposta em face da União Federal em que se obteve êxito teve sua validade e eficácia até o mês de dezembro de 2014.

Isto se deve ao fato de que uma lei nova não pode ter seus efeitos suspensos por uma ação cujo objeto era atacar outras normas jurídicas. Diante desse quadro, a atual situação jurídica da Anfacer em relação ao PIS e a COFINS é a seguinte: 

·       A COFINS deve incidir sobre todas as receitas da pessoa jurídica, exceto aquelas relativas  

         a receitas próprias (mensalidades, doações e sublocação da Feira Revestir*);

·       A COFINS deve incidir sobre receitas financeiras da entidade;

·       A COFINS deve incidir sobre a diferença positiva financeira sobre os valores recebidos em 

        moeda estrangeira; e 

·       A COFINS não deve incidir sobre as receitas do exterior, visto que representam o ingresso 

        de divisas do país.

Há uma questão pendente sobre a incidência da COFINS sobre as receitas de alugueis da Feira Revestir. 

De longa data, propusemos e foram aprovadas algumas alterações estatutárias com vistas à não incidência da COFINS sobre as receitas de sublocação da Feira Revestir.

Para isso, sugerimos constar no Estatuto da Entidade que a realização da Feira e suas respectivas receitas constituem algo ínsito aos objetivos da Associação e, portanto, caracterizam-se como receitas próprias.

Sendo assim, sobre tais receitas próprias da Feira e diante da sanção da nova lei, renasce a dúvida sobre a sua incidência, só afastável em definitivo por medida judicial, como já feito anteriormente.

Em termos gerais, não há incidência do PIS para a Associação, tendo em vista um regime especial vigente que informa que sua incidência deve ocorrer sobre a folha de salários da Entidade (1% sobre o total da folha de salários).

Do ponto de vista do Fisco, entretanto, as atividades exercidas pela Anfacer (principalmente sua Feira) podem ser caracterizadas como atividades tipicas de pessoas jurídicas com finalidade lucrativa, o que colocaria a Entidade como uma contribuinte desta Contribuição Social.

Da mesma forma de como fizemos com a outra ação judicial, isso pode e deve ser afastado por meio de ação judicial, requerendo a manifestação no sentido de que todas são próprias as receitas da Feira Revestir.

Sob o aspecto da ação judicial, além dos fundamentos relativos as receitas próprias da entidade, deve ser considerado que a Suprema Corte (STF) mantém atualmente o entendimento de que só existe a incidência do PIS e da COFINS sobre receitas decorrentes da prestação de serviços ou da venda de mercadorias, elementos não praticados pela Anfacer. 

Isso representa mais uma condição importante para dar suporte a sugestão dos advogados que assessoram a Anfacer, de novo ingresso de medida jurídica contra o Fisco. 
Após discussão ficou decidido que será observada a evolução do assunto até a próxima reunião do conselho para tomada de decisão. 

4. APRESENTAÇÃO SOBRE O COLÉGIO MAXIMILIANO GAIDZINSKI 

Sr. Edson Gaidzinski convidou o Sr. Celito Heinzen Cardoso, diretor do Colégio Maximiliano Gaidzinski para fazer uma apresentação sobre a instituição.
O Sr. Celito vez uma ampla explanação sobre a Escola, seu histórico, contribuição à comunidade e ao setor cerâmico.
O colégio é uma associação Educacional e de responsabilidade social de natureza privada, sem fins lucrativos e foi fundado em 1978, portanto há 36 anos, em Cocal do Sul- SC. 

Em 2004 foi constituído o Instituto Maximiliano Gaidzinski (IMG), que integra além do colégio, um centro de pesquisa e qualificação de profissionais para empresas do setor cerâmico. 

Sr. Edson Gaidzinski declarou que o intuito dessa apresentação é abrir o colégio para todos do setor que possuam o interesse de melhor qualificar seus profissionais. 
A Grande parte dos conselheiros se manifestara enaltecendo a Escola e os serviços que ela vem prestando a comunidade local ao longo dos anos e o reconhecimento pela capacitação de profissionais que se encontram trabalhando em muitas empresas do setor. 
Sr. Antonio Carlos Kieling sugeriu que o conselho do Colégio apresente uma proposta que viabilize possibilidades de busca de recursos e investimentos como financiamento/patrocínios a alunos e desenvolvimentos de projetos.
Ficou acordado que o Diretor do Colégio, mais os conselheiros Sergio Magalhães e  Gilmar Menegon apresentariam ao Conselho uma propostas de capitação de recursos e apoio ao financiamento da IMG, em próxima reunião do Conselho.
5. ASSUNTOS GERAIS

Sr. Kieling iniciou a pauta dos assuntos gerais discorrendo sobre a quarta edição do BCTE que se realizou de 8 a 11 de setembro em Cancun - México, com a participação de 21 empresas, foram elas: Angelgres; Buschinelli; Carmelo Fior; Cerbras; Ceusa; Eliane; Escurial; Gabriella; Gail; Incefra; Incepa; Jatobá; Karina Pisos; Lanzi; LEF; Pamesa; Pointer; Portobello; Porto Ferreira; Vidro Real e Villagres. 

Sr. Sergio Magalhães questionou se teremos dificuldade em renovar o dumping no ano de 2016.

Sr. Kieling afirmou que não, uma vez que é processo aprovado tem vigência pelo período de cinco anos.

Sr. Sadi Gitz questionou a movimentação do setor na conjuntura mundial do aumento crescente do preço do gás.
Sr. Benjamim Ferreira Neto afirmou que a Aspacer juntamente com a ANFACER vem acompanhando de perto a questão junto com o Ministério de Minas e Energia e a Comgás.  Informou ainda sobre missão oficial aos Estados Unidos, no Estado do Texas, para acompanhamento do cenário norte americano de gás natural e seus desdobramentos sobre o mercado global de energia. Participarão ainda dessa missão oficial a  Frente Parlamentar Mista Pró-Gás Natural, coordenada pelo deputado federal Mendes Thame, que organizou o evento em conjunto com a Comissão de Minas e Energia da Câmara dos Deputados, ANP, MME, Fórum do Gás, Itamaraty, Embaixada dos EUA, Consulado do Brasil em Houston (EUA) e outros agentes.
Foi lido ainda e-mail enviado pelo conselheiro Jose Luiz Paño no qual sugere que fosse aportado pela ANFACER um valor de um milhão de reais para apoiar as empresas do setor na montagem de seus estandes para a próxima REVESTIR 2016. Igualmente refere a necessidade de medidas judiciais por parte da Associação no combate a não conformidade de produtos.

O Conselho entendeu procedentes as preocupações quanto a não conformidade intencional e que medias já então em andamento por parte da ANFACER.  Quanto a apoio financeiro sugerido para montagem de estandes de associados os conselheiros não entende ser recomendado tal dispêndio pela Associação.
Os conselheiros declararam ser importante uma discussão e análise sobre a conjuntura e o mercado numa reunião estratégica de mercado interno e externo.    
Sr. Lauro Andrade sugeriu um workshop sobre mercado interno e externo.

O Sr. Edson Gaidzinski sugeriu o nome do Economista Otavio de Barros – Banco Bradesco, para ser convidado e apresentar um overview do cenário atual.  
O Superintendente da ANFACER sugeriu que tal workshop seja ministrado na primeira quinzena de outubro. 
Por fim, ficou decidido que nesse workshop serão definidas guidelines a serem apresentadas na próxima reunião de conselho para definição de estratégia para 2016. 

Sr. Antonio Carlos Kieling comentou brevemente sobre a participação da ANFACER no Enaex 2015, onde foram debatidos temas relevantes ao comércio exterior e competitividade da indústria brasileira. Estiveram presentes ao evento importantes personalidades como os Ministros da Fazenda e do MIDIC o qual referiu o setor cerâmico e o processo de convergência regulatória Brasil/ Estados Unidos, liderado pela ANFACER. 
Esgotados os assuntos de pauta, o Presidente Edson Gaidzinski encerrou a reunião confirmando a próxima reunião de 25 de novembro e agradeceu a todos os conselheiros pela presença. 
São Paulo, 25 de agosto de 2015. 
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